
Real aJ11U!{Xl a fazer água e quem se afoga primeiro
~ são os trabalhadores
C; tome mais um pacote! va na economia, o operário não

Dessa vez, para corrigir as terá poder de barganha com
distorções que o plano real vi- seu patrão."
nha apresentando em um ano Para Anselmo da Silva, que
_detortuoso percurso, o gover- se posiciona contra a medida,
no Fernando Henrique lança ela prejudicará fundamental-
mão da tal de desindexação, ou mente as categorias menos
seja, não vão existir mais índi- mobilizadas, que não possuem
ces para correção, vale a livre sindicatos fortes. Esse raciocí-
negociação. Longe, porém, do nio também é compartilhado
ufanismo piegas da Rede Glo- por LuizAntonio Barbagli, pre-
bo (que, num passe de mágica, sidente do SINPRO, Sindicato
liquidou com a inflação brasi- dos Professores, que vê como
leira) o que está de fato fato positivo desse pacote o fato
desindexado é o salário, por- dele não ter sido editado em
que o resto dos bens da econo- março, data-base dos professo-
mia vão estar, de uma forma ou res, como habitualmenteacon-
de outra, protegidos contra a tece. Para Barbagli, os
inflação. Na data-base de cada professsores têm um relativo
categoria, patrões e emprega- poder de mobilização, mas de-
dos devem negociar "livremen- verão estar unidos em torno das
te", tendo como única garantia decisões do Sindicato para con-
o resíduo alcançado pelo IPC-r seguir aumentos que realmen-
até junho/95 (o que, no nosso te reponham as suas perdas.
caso, corresponde a 7,95%). A professora Madalena Pei-

xoto deve solicitar ao reitor da
PUC uma reunião na qual a
Reitoria firme compromisso no
sentido de garantir aos traba-
lhadores da PUC o respeito à
sua data-base e reposição inte-
gral das suas perdas salariais.:

Repercussão
De uma maneira geral as li-

deranças de professores e fun-
cionários reagiram mal à
medida:Madalena Peixoto, da
APROPUC, é frontalmente
contra a desindexação e acha
que, no momento, os trabalha-
dores deveriam se organizar
para apoiarem exatamente me-
didas contrárias àdesindexação,
como o gatilho salarial, por
exemplo. Quanto ao argumen-
to de de que as categorias mais
mobilizadas podem vir a ser
beneficiadas com a medida,
Madalena acredita que "numa
época de recessão, onde existe
considerável exército de reser-



Quem não teve o prazer de
assistir estes dois revolucioná-
rios espetáculos ainda vai ter
uma última chance; é que o
XPTO estará levando as apre-
sentações finais de BabeI Bum
e do infantil Coquetel Clow
neste mês de julho aqui no
TUCA, depois, só na Europa
para onde o grupo deve viajar
em setembro, com escalas na
França e na Espanha.
O laureado grupo XPTO dis-
pensa maiores apresentações
mas, para quem ainda não co-
nhece, vale a pena lembrar
que a troupe (já com 11 anos
de estrada), é composta por
lS artistas, desenvolvendo um
trabalho onde estão presentes
diferentes formas de lingua-
gem, desde a teatral, passan-

"o TOCA as
últimas exibições
de Babei Bum e
Coquetvl Clow

do pela música, artes plásticas
e circenses, entre outras. Todos
os espetáculos do grupo procu-
ram trabalhar uma linguagem
universal onde praticamente
está ausente o texto falado. A
própria formação do grupo, que
inclui desde músicos, artistas
plásticos, gente de circo, dan-
çarinos, etc, contribui para que
a dinâmica do espetáculo al-
cance este tipo de linguagem
pouco rotineira no nosso teatro.
BabelBum fica até o final
de julho no TUCA, sempre
de quinta a sábado às 21hs.
e aos domingos às 20hs. Co-
quetel Clow é apresentado
aos sábados e domingos às
16hs. E, como de costume,
funcionários e professores
pagam meia.



Sue e s são

Mandato do Reitor vai até 96
Os desencontros aconte-

cidos com respeito às eleições
para a próxima direção da PUC,
pelo menos por enquanto, fi-
caram esclarecidos. O Reitor,
professor Antônio Car los
Caruso Ronca, havia afirmado
na penúltima reunião do
CONSUN que seu man-
dato iria até julho de 1997. O
professor Ronca se orientou
pelo documento de
oficialização da nomeação ex-
pedido pela Sagrada Congrega-
ção para a Educação Católica,
em Roma. Nas primeiras se-
manas de julho o PUCviva
procurou ouvir a comunidade
sobre a decisão do Reitor e
registrou um considerável
descontentamento por parte
de lideranças de alunos, pro-
fessores e funcionários.

Nas últimas semanas de ju-
lho, porém, o quadro sofreu ou-
tra reviravolta e, em carta aber-
ta ao Consun o Reitor afirma-
va que, a "decisão não pode ser
senão a de manter o compro-
misso assumido com a comu-
nidade: meu mandato deve ter-
minar em novembro de 1996."
Como é do conhecimento de
todos, a atual gestão da PUC
foi eleita num primeiro mo-
mento em 1992. Entretanto,
depois do falecimento do
Reitor, professor Joel
Martins, o então vice-reitor
professor Ronca foi confirma-
do no cargo de Reitor, atra-
vés de um plebiscito, para
complementar o mandato ini-
ciado no ano anterior.

Decisão bem
recebida

O contexto político que en-
volve a Igreja apresenta um
cenário de incertezas com re-
lação ao futuro próximo. Re-
centemente, a CNBB elegeu
um bispo conservador para a
sua direção, prenunciando-se
assim mudanças na postura
política da cúpula católica. Pre-
vê-se uma guinada à direita.
Além disso, o cardeal D. Paulo
Evaristo Arns deixa a direção
da arquidiocese de S. Paulo no
próximo ano. Por isto,
Madalena Peixoto, presidente
daAPROPUC, considera a de-
cisão uma "posição acertada.
Esticar o mandato seria pior
porque não se sabe quem vai

substituir D. Paulo. Apesar de
sua aposentadoria em setem-
bro, iniciando-se sob o seu
comando, o processo eleitoral
fica garantido."

Para Anselmo da Silva, pre-
sidente da AFAPUC, prevale-
ceu o bom senso e o respeito à
decisão da comunidade. "Pelo
menos mostra que neste pon-
to ele foi coerente. Se o pro-
fessor Ronca quiser continuar,
ele deve participar de outro
processo eleitoral".

O presidente da APG, José
Medeiros da Silva, também
considerou a decisão correta e
acrescenta que agora "é pen-
sar na sucessão e aproveitar o
momento para questionar o
papel da Universidade e traçar
diretrizes para o futuro" .



Em breve aPUC
e os bairros vizi-
nhos serão inva-
didos por novas
ondas sonoras.
Será uma emis-
sora de rádio
Iançada por
membros da co-
munidade uni-
versitária.
Ainda sem nome
definido a nova
emissora preten-
de estar no ar já
em agosto. Com
programação al-
ternativa, nova
linguagem e na
busca da proxi-
midade com os
moradores dos

bairros vizinhos,
promete fazer
muito barulho
(de qualidade).
A emissora terá
50 watts de po-
tência e com isso
deve atingir:
Pompéia, Paca-
embu, Perdizes,
Barra Funda,
Lapa e pedaços
de outros bairros
da região.
Antes chamada
radio pirata, esta,
será uma rádio
livre. Os estu-
dantes do "XI de
Agosto" ( Direi-
to USP) já estão
no ar há 4 meses

e os alunos da
Metodista há 3
meses. O Dentel
e a Polícia F e-
deral estão fa-
zendo "vistas
grossas" confor-
me determina-
ção do ministro
Sérgio Mota.
O que até pou-
cos dias era um
simples boato,
está cada vez
mais concreto. A
iniciativa será
aberta à partici-
pação de toda
comunidade, o
que não é só pos-
sibilidade mas,
necessidade.

No próximo
dia 15, con-
forme já
anunciamos
em nossa
edição ante-
rior,osprofes-
sores deve-
rão receber
metade do
seu 1/3 de
férias. O pa-
gamento
está sendo
feito em ca-

ráter excep-
cional, uma
vez que a
aprovação
da mudan-
ça da data
de recebi-
mentodo 1/
3 depende
ainda de
confirma-
ção de as-
sembléia
da APRO-
PUC.

"Do jeito que você gosta",
espetáculo encenado
aqui no TUCA,sob a
direção do professor

Carlos Gardin, foi
selecionado para
participar do 90.
Festivalde Teatro

Universitáriode Blumenau,
que acontece entre os
dias 7 e 15 deste mês.

O festival não terá premia-
ção e só a escolha da

peça entre tantas outras
de todo o Brasiljá constitui

uma vitória.

Ordenação
Carlos Roberto dos Santos foi, durante algum tempo,
funcionário do RH, saindo dali para o seminário.
Agora, passados al-
guns anos, ele será
ordenado diácono e
para que todos seus ex-
colegas participem de
sua alegria, ele está
convidando a comuni-
dade puquiana a par-
ticipar da cerimônia
queserárealizada no
próximo dia 29 de ju-
lho, na Paróquia San-
to Antonio de Pádua,
em Adamantina.


